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“Estou convencido de que se aprende muito mais com aqueles que são diferentes de nós, que nos são distantes”

“Penso que escolher tópicos só porque são os de ‘nossa época’, porque dizem respeito ao ‘hoje’, significa ter uma visão míope e provinciana da história; mesmo porque, o que parece totalmente distante da atualidade pode se tornar, repentinamente, o seu foco”


As duas frases acima que servem de epígrafe para este editorial são do historiador italiano Carlo Ginzburg (1939- ). Ambas estão dispostas na entrevista que este grande nome da micro-história italiana concedeu à Maria Lúcia Garcia Pallares-Burke para o livro As muitas faces da História: nove entrevistas (2000). Sempre erudito em cada uma de suas afirmações e com um bom humor altamente sofisticado que lhe é até hoje tão peculiar, Ginzburg tocou em um ponto que nos faz refletir acerca da importância das Ciências Humanas e da História em específico: estas devem ser pautada por fins elevados, de crescimento intelectual a partir da análise criteriosa dos fatos, da leitura atenta e rigorosa da historiografia existente e dos vestígios deixados pelos humanos que vieram antes. Buscar definir temas corretos ou da moda em detrimento da livre escolha dos estudantes e das estudantes ou simplesmente lhes impor estudar algo apenas voltado para os lugares de onde vieram ou onde vivem pode ser um terrível estreitamente intelectual. Embora este tenha sido diversas vezes denunciado pelos grandes nomes que formam o nosso campo de estudos, como o próprio Carlo Ginzburg, parece que que ele permanece à espreita pronto para se expor faceiro à luz dos holofotes quando a primeira oportunidade em que esperança de seduzir desavisados ou referendar autoritários que demonstram concordar com isso lhes oferecer campo. Infelizmente.
Como historiadores e historiadoras, na verdade, como humanistas que somos, devemos incentivar nos discentes e nas discentes em processo de formação a abertura para o mundo permitida pelo contato com o manancial infinito de informações e experiências humanas que o passado é capaz de oferecer. No processo de pesquisa e de constituição de pesquisadoras-docentes e pesquisadores-docentes, escolhas são feitas e uma área mais específica torna-se a norteadora de seus interesses. Foi assim e provavelmente assim será por muitos e muitos anos. E é bom que seja assim. É natural que seja assim. O que não exclui a necessidade lhes oferecer ao longo desse processo todas as possibilidades de escolhas, sobretudo quando estas e estes ainda estão aprendendo a fazer as próprias, algo que não costuma ser fácil. Sabemos disso, ou deveríamos saber...
Ademais, ao tentar privilegiar uma ou duas das áreas que formam a grande área da História em detrimento de todas as possibilidades conhecimento que ela tem a oferecer como se apenas uma parte dela fosse suficiente ou a mais importante e relevante para atender às demandas do mercado e da educação, um outro equívoco formativo é criado: o de se esquecer que o conhecimento histórico como um todo é que será capaz de se conectar com essas demandas e promover organicamente as mudanças. Esse sentido coletivo que indica que temas urgentes como gênero, migração, etnicidade, meio-ambiente, ensino podem ser tratados por Antiquistas, Medievalistas, Modernistas, Brasilianistas e por tantos outros e tantas outras profissionais da História a partir de pontos-de-vista e inserções de pesquisa assaz variados que podem contribuir de maneira muito propositiva e significativa para a formação de nossos discentes e das nossas discentes que terão suas habilidades continuamente estimuladas até optarem por um tema de pesquisa que se adeque melhor aos seus gostos e interesses pessoais. Certamente, todos e todas ganharam com isso: dos docentes e das docentes que terão pessoas mais interessadas dentro das salas de aulas aos discentes e às discentes que terão muito mais prazer em fazer algo que realmente lhes instiga e desperta paixões. 
De maneira complementar, mas não menos importante, como uma área do conhecimento humano em constante desenvolvimento pelas mãos de seus discípulos, a História precisa estar aberta a críticas e se oxigenar ao sabor das novas demandas que surgem de tempos em tempos a torná-la mais multilateral. Isso pode ser feito com a construção e disseminação de oportunidades para que novos pesquisadores e novas pesquisadoras possam se engajar em diálogos críticos a ouvir de maneira democrática o que todos e todas têm a dizer, dos que trabalham com passados mais afastados aos que trabalham com temas contemporâneos. E isso precisa ser feito não como um favor ou um argumento meramente retórico para agradar a gregos e troianos, mas como um reconhecimento de que todas as vidas e todos os passados importam, absolutamente todos. Neste sentido, uma boa pesquisadora-docente e um bom docente-pesquisador pode ser formada ou formado a partir de qualquer tema de interesse pelo passado, seja este a Antiguidade, o Medievo, a Modernidade ou a Contemporaneidade. Afinal, o que importa ou ao menos deveria importar, é o desejo de se pesquisar melhor e ensinar melhor sem a necessidade de se criar o mito de que existem áreas nas quais isso pode acontecer de maneira privilegiada. Exemplos de historiadores cujas trajetórias profissionais corroboram nosso argumento existem aos montes a passar pelos mais velhos como Marc Bloch (1886-1944), George Duby (1919-1996) e o referido Carlo Ginzburg até chegar aos representantes das safras mais recentes, como Peter Frankopan e Chris Wickham. De acordo com o que eles próprios disseram, nenhum deles escolheu estudar a própria época e muito menos se limitaram aos seus lugares de origem social e cultural. Alguém aqui discorda de que foram e continuam a ser grandes no que fazem e no que fizeram?
De nossa parte, acreditamos que a História forma um grande ecossistema no qual convivem diferentes biomas. Um deve contribuir para a existência do outro. Um precisa visceralmente do outro. Quando um encontra-se sob ameaça, toda a estrutura está comprometida. Quando a primeira versão da BNCC foi apresentada ao público há quase dez anos, a eminência de cortes profundos nas temáticas voltadas para História Antiga e para História Medieval surgiu como uma ameaça denunciada por medievalistas e antiquistas de diferentes partes do Brasil. A proposta de uma História menos eurocentradas não se sustentava diante do referido estreitamento intelectual que retiraria de nossos discentes e de nossas discentes a possibilidade de compreender processos históricos mais amplos e profundos. Ademais, tal tentativa também não levava em consideração todos os avanços promovidos por medievalistas e antiquistas que cada vez mais dialogam com os estudos subalternos e decoloniais a trazer para suas mesas de trabalho abordagens como a História Global e a História Pública, tópicos centrais e transversais tão necessários na formação de estudantes de origens tão diversas a viver em um país igualmente diverso como é o Brasil. A primeira batalha foi vencida, todavia os ecos das vozes dos defensores de tal estreitamento ainda podem ser ouvidas, algumas bem perto de nós.   
É com todas estas questões com um quê de manifesto como pano de fundo assim com a defesa incondicional de uma formação profissional e intelectual plena para todas as nossas discentes e todos os nossos discentes, do direito à justiça e proteção ambiental e de uma universidade pública de qualidade para todos e todas que anunciamos a publicação do número 2 volume 17 da Revista Territórios & Fronteiras que traz estampado em suas páginas o dossiê temático História Oral, História Pública e Movimentos Sociais no Tempo Presente proposto e organizado pelas professoras Jimena Perry (Iona University), Juniele Râbelo de Almeida (Universidade Federal Fluminense) e Tatyana de Amaral Maia (Universidade Federal Fluminense). De acordo com as palavras das organizadoras que não ousamos sintetizar, trata-se de “[...] uma proposta que indica o quanto no Brasil e na América Latina o movimento da História Pública firmou-se a partir do século XXI. Nesse quadro, a mobilização dos movimentos sociais e as demandas do Tempo Presente atuaram como motores no desenvolvimento da História Pública fortemente articulado à metodologia da História Oral”.
Nas páginas deste dossiê que vem a público, junto com a instigante apresentação feita pelas organizadoras Jimena Perry, Juniele Râbelo de Almeida e Tatyana de Amaral Maia, os leitores e as leitoras de hoje e de sempre de Territórios & Fronteiras terão a oportunidade de encontrar e se debruçar sobre os trabalhos de Marta Gouveia de Oliveira Rovai, Fernanda Gomes de Almeida, Ricardo Santiago Corrêa, Lívia Morais Garcia Lima e Mariana Paganini, além de um artigo escrito pela professora Tatyana de Amaral Maia, uma das organizadoras do dossiê, com Leonardo Fetter da Silva. Estes nomes formam mais um seleto conjunto de docentes-pesquisadores e docentes-pesquisadoras de diferentes instituições brasileiras e internacionais que voltaram suas atenções e esforços para debater a temática do dossiê que é acrescido de uma instigante entrevista em versões em Português e Espanhol feita com a professora Catalina Muñoz (Universidad de los Andes – Bogotá), sem dúvida, um dos grandes nomes da atualidade quando falamos de História Pública, além de uma importante resenha do livro Camino y ruptura: una historia gráfica de las prácticas jurídicas en el Cauca a principios del siglo XX, de Karla Luzmer Escobar Hernández.
Assim como acontece há alguns anos nas edições de Territórios & Fronteiras que vem a público a cada semestre, as pessoas que aceitarem o sempre renovado chamamento para percorrer cada uma das páginas deste volume poderão ler um conjunto robusto e variado de artigos livres. Diferentes autores e autoras responsáveis pela escrita de textos que, em linhas gerais, versam a respeito de assuntos relacionados à política, economia, sociedade, geopolítica, ensino, história das comunicações e da geografia de várias partes do Brasil e do mundo, do ensino da História a temas de interesse regional e internacional, do medievo à atualidade. Como nas edições anteriores, um leque amplo e variado de trabalhos que reafirmam a pluralidade temática de nossa revista e a sua capacidade histórica de se manter interdisciplinar e afeita ao diálogo com diferentes áreas do conhecimento ao longo de todos esses anos. Sim, Territórios & Fronteiras valoriza a diversidade dos saberes. Não nos custa repetir que tudo isso somente foi possível graças ao trabalho primoroso e incansável de nosso Conselho Editorial e dos pareceristas e das pareceristas que analisaram as dezenas de artigos submetidos no decorrer do último semestre. Tarefas sempre valiosas para a sobrevivência desta e de todas as outras revistas acadêmicas que entrarão em uma nova era de trabalho a partir da próxima quadrienal, quando o Qualis deixará de existir a ser substituído por outras formas de avaliação. Como não poderia deixar de ser, aqui novamente expressamos a imensa gratidão e respeito pelo trabalho feito nos meses que precederam esta publicação. 
Em tempos nos quais as ameaças das mudanças climáticas decorrentes do aquecimento global, o questionamento da democracia com o planejamento de assassinatos de lideranças políticas eleitas de forma democrática e transparente e de tantas guerras reais e virtuais que empilham cadáveres em diferentes partes do mundo se juntam às mais diferentes formas de negacionismo e autoritarismo, este novo número de Territórios & Fronteiras igualmente vem ao encontro do seu público repleto de esperanças que não nos deixaram falando apenas dessa gente sórdida, afinal, ainda estamos aqui.  E também não custa repetir o que estampamos nos editoriais dos números que precederam este: que este desejo se faça com a devida estabilidade institucional e democrática, algo pelo qual muitos de nós lutamos ao longo dos últimos anos e que nos exigirá ainda mais resiliência e vigilância para continuar a caminhada. Os eventos recentes na política nacional e internacional não nos deixam mentir.
Em nome de nosso Conselho Editorial 2022/2024 que encerra o seu ciclo com a publicação deste novo número, deixamos aqui registrados os nossos agradecimentos aos incansáveis professores Edvaldo Correa Sotana e Thaís Leão Vieira que concluíram no último mês de julho uma gestão de quatro anos no Programa de Pós-graduação em História da Universidade Federal de Mato Grosso (PPGHIS-UFMT). Uma gestão precisa e humanizada da qual temos orgulho de ter feito parte. Da mesma maneira, desejamos sorte aos professores Rodrigo Davi Almeida e João Paulo Rodrigues que assumiram a coordenação do referido programa e lá permanecerão até 2026. 
Por fim, assim como em todos os números anteriores, agradecemos a todas as pessoas que destinaram os seus textos para esta publicação que segue a manter a sua periodicidade e capacidade de continuar como um espaço no qual tantas pessoas podem expor os seus trabalhados quase sempre resultantes de anos de dedicação à pesquisa, algo pouco valorizado em nosso país, é preciso dizer. E é sempre importante lembrar: pessoas que entregaram uma parte de seu tempo e de suas energias para manter esta revista de pé a funcionar com vistas à sua função primordial: a divulgação do conhecimento, seja ele voltado para a Antiguidade, Medievo, Modernidade ou Contemporaneidade. Esperamos que apreciem os textos aqui dispostos, que os leiam e os compartilhem com mais gente, dentro e fora das universidades. Uma vez mais, ótimas leituras a todos e a todas.

Professor Dr. Carlile Lanzieri Júnior (UFMT – Vivarium)
Editor-chefe da Revista Territórios & Fronteiras
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